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bu la-bu la  não gos ta  de
polémicas, porque, entre
nós, os discordantes,  em
vez de aprofundarem as ra-
zões da divergência para
chegarem a possíveis con-
vergências, preferem insul-
tar-se ou vasculhar inten-
ções, por vezes, caricatas.

Ainda, recentemente,  a
morte de Mondlane deu aso,
inclusive, a um processo em
tribunal contra o domingo de
que o domingo saiu absolvi-
do.

Há quem queira, a todo o
custo, i l ibar o regime coloni-
al e a PIDE da responsabil i-
dade na orquestração do as-
sassinato do 1e Presidente
da Frelimo, vitirirado por en-
comenda armadilhada.

Em pesquisa jornal ística,
fomos encontrar um artigo
de João Craveirinha,"reche-
ado de  c i tações ,  de  que
transcrevemos o excerto
s e g u i n t e :  " a  c a r t a
a r m a d i l h a d a  d i r i g i d a  a
Mondlane seria preparada
p e l o  i n s p e c t o r  g o ê s ,  d e

nome Casimiro Monteiro.
Note-se que essa técnica de
a r m a d i l h a  r e m o n t a  a o s
tempos da l l Guerra Mundial
e  q u e  o s  a l e m ã e s  n a z i s
eram peritos. O inspector da
PIDE, António Rosa Gasaco,
é categórico... Quem montou
a  c a r t a  f o í  o  C a s i m i r o
Monteiro, parece que a man-
do de Fernando Fernandes
Vaz, chefe da delegação da
PIDE em Moçambique.

Estas declarações foram
prestadàs ao EXPRËSSO por
um dos inspectores mais in-
fluentes, em 21 de Fevereiro
de 1998.

Depois de tamanhas au-
toridades a pronunciarem-
se sobre os autores da mor-
te de Mondlane, bula-bula
não compreende que é que
taz correr aqueles que des-
prezando tais testem unhos,
nem sequer os citando, afir-
mam que o regime colonial
fascista nada tem a ver com
o desaparecimento do Íun-
dador da Frel imo, porque
não lhe convinha tal desa-
parecimento.
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